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Apêndice 1 

Neste Apêndice estão apresentadas as tabelas de valores usados para gerar 

as figuras apresentadas no Capítulo 6. As tabelas seguem a mesma numeração das 

Figuras, para facilitar a correlação dos dados. 

Tabela 6.1 - Carga x Frequência Natural da casca conoidal mais flexível. 

 

 

Tabela 6.2 - Carga x ω0
2
da casca conoidal mais flexível. 

Casca conoidal Caso SASALL 

ω0
2 (Hz) Sobrecarga q (kPa) 

9,6721 0 

8,5849 2 

7,7841 3,5 

6,9169 5 

5,8081 7 

4,0804 10 

2,3104 13 

0,5041 16 

0,1936 16,5 

0,0081 16,8 

Carga (kPa) ω0 (rad/s) f (Hz)

0 19,5406898 3,11

2 18,4097174 2,93

3,5 17,5300722 2,79

5 16,5247634 2,63

7 15,1424638 2,41

10 12,6920236 2,02

13 9,5504336 1,52

16 4,4610578 0,71

16,5 2,7645992 0,44

16,8 0,5654862 0,09
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Tabela 6.3 - Carga x Frequência Natural da casca conoidal mais rígida. 

 

 

Tabela 6.4 - Carga x ω0
2
da casca conoidal mais rígida. 

Casca conoidal Caso EEEE 

ω0
2 (Hz) Sobrecarga q (kPa) 

416,9764 0 

407,6361 5 

398,4016 10 

389,2729 15 

379,8601 20 

361 30 

341,5104 40 

321,8436 50 

302,0644 60 

238,0849 90 

153,5121 120 

64,4809 150 

18,2329 165 

2,4964 170 
 

 

Carga (kPa) ω0 (rad/s) f (Hz)

0 128,3025356 20,42

5 126,8574042 20,19

10 125,4122728 19,96

15 123,9671414 19,73

20 122,4591782 19,49

30 119,38042 19

40 116,1131664 18,48

50 112,7202492 17,94

60 109,2016684 17,38

90 96,9494674 15,43

120 77,8486002 12,39

150 50,4539354 8,03

165 26,8291786 4,27

170 9,9274244 1,58
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Tabelas 6.5 – Variação da frequência natural mínima com o nível de carregamento 

estático. Influência da curvatura da casca na carga crítica. 

Casca Hh = 0,5 m Caso SASALL 

Frequência natural em Hz Sobrecarga em kPa 

4,1 0 

3,94 2 

3,21 4 

2,78 5 

2,26 6 

1,59 7 

 

 

 

 

Casca Hh = 1,0 m Caso SASALL 

Frequência natural em Hz Sobrecarga em kPa 

4,57 0 

4,64 1 

4,49 2 

4,2 4 

3,88 6 

3,53 8 

3,15 10 

2,71 12 

0,94 17 

Casca Hh = 1,0 m Caso EEEE 

Frequência natural em Hz Sobrecarga em kPa 

17,36 0 

17,11 5 

16,34 15 

15,09 30 

13,68 45 

12,03 60 

10,03 75 

7,33 90 

,68 105 

Casca Hh = 0,5 m Caso EEEE 

Frequência natural em Hz Sobrecarga em kPa 

12,86 0 

12,47 5 

11,88 10 

11,23 15 

10,51 20 

8,59 30 

4,98 40 

1,99 44 
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Casca Hh = 2,0 m Caso SASALL 

Frequência natural em Hz Sobrecarga em kPa 

4,74 0 

4,58 4 

4,45 6 

4,31 8 

4,03 12 

3,72 16 

3,56 18 

3,39 20 

2,91 25 

2,35 30 

1,14 37 

Casca Hh = 2,0 m Caso EEEE 

Frequência natural em Hz Sobrecarga em kPa 

23,02 0 

22,39 20 

21,94 30 

21,47 40 

20,5 60 

19,46 80 

18,34 100 

17,12 120 

15,07 150 

10,6 200 

1,49 245 

Casca Hh = 2,5 m Caso SASALL 

Frequência natural em Hz Sobrecarga em kPa 

4,6 0 

4,43 5 

4,16 10 

3,88 15 

3,58 20 

3,24 25 

2,87 30 

2,43 35 

1,9 40 

1,15 45 

0,62 47 
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Casca Hh = 2,5 m Caso EEEE 

Frequência natural em Hz Sobrecarga em kPa 

24,21 0 

23,23 30 

22,12 60 

20,94 90 

19,67 120 

18,28 150 

16,73 180 

14,99 210 

12,93 240 

9,9 270 

1,28 308 

 
 

Tabela 6.6 – Carga crítica qcr (kPa) x Altura Hh (m) 

Casca conoidal Caso SASALL 

Altura Hh em m Carga crítica em kPa 

0,5 7 

1 17 

1,5 17 

2 37 

2,5 47 

 

Tabela 6.7 - Carga crítica qcr (kPa) x Altura Hh (m) 

Casca conoidal Caso EEEE 

Altura Hh em m Carga crítica em kPa 

0,5 44 

1 105 

1,5 170 

2 245 

2,5 308 
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Tabelas 6.8 - Variação da frequência natural mínima com o nível de carregamento 

estático. Influência do comprimento a da casca na carga crítica. 

Casca a = 3,0 m Caso SASALL 

Frequência natural em Hz Sobrecarga em kPa 

3,64 0 

3,36 5 

3,2 7 

3,02 9 

2,83 11 

2,41 15 

1,75 20 

1,18 23 

0,55 25 

Casca a = 3,0 m Caso EEEE 

Frequência natural em Hz Sobrecarga em kPa 

38,21 0 

36,64 50 

35,94 70 

35,21 90 

34,44 110 

32,8 150 

27,85 250 

20,59 350 

2,3 450 

Casca a = 9,0 m Caso SASALL 

Frequência natural em Hz Sobrecarga em kPa 

6,41 0 

6,35 2 

6,09 4 

5,81 6 

5,53 8 

4,9 12 

4,18 16 

3,77 18 

1,58 25 
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Casca a = 9,0 m Caso EEEE 

Frequência natural em Hz Sobrecarga em kPa 

15,4 0 

14,09 20 

12,44 40 

10,42 60 

9,17 70 

7,67 80 

5,68 90 

4,29 95 

2,03 100 

Casca a = 12,0 m Caso SASALL 

Frequência natural em Hz Sobrecarga em kPa 

5,78 0 

5,65 1 

5,51 2 

5,36 3 

5,19 4 

4,79 6 

4,26 8 

3,53 10 

1,51 13 

Casca a = 12,0 m Caso EEEE 

Frequência natural em Hz Sobrecarga em kPa 

11,91 0 

11,55 5 

10,98 10 

9,67 20 

7,96 30 

6,87 35 

5,48 40 

3,46 45 

0,74 48 
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